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PAUIS, 12 de Agosto de 1921. 

Meiu affectuoso pensamento com Elysio d* 
Carvalho, brilhante paladino da cultura brasileira, 
que se communica pela cultura francesa com o 
Universo jntelligente. 

GRAÇA ACANHA. 





O PATRIOTISMO K O NACIONALISMO 
NUM AGAPE DE INTELLECTUAES 





«Em volta do Sr. Elysio de Carvalho e com o 
justo pretexto de uma homenagem de apreço pela 
elevada oração com que saudara a cultura latina, 
representada no Sr. Paul Fort, por occasião do 
banquete que ao eminente poeta de França foi of-
ferecido no Palace-Hotel — reuniram-se, sabbado 
ultimo, no Restaurante Assypi-o, numerosos homens 
de letras. A' mesa do almoço sentaram-se diplo­
matas, políticos e escriptores. O Sr. Embaixador 
da Franca tinha á sua esquerda o Sr Procurador 
Geral da Republica e á direita o Sr Ministro do 
Peru . O illustre acadêmico Sr. Alberto de -Oli­
veira sentou á sua direita o homenageado e ú 
esquerda o Sr. Ministro da Noruega. O Sr. Gene­
ral Gamelin, o Sr . Ministro da Tcheco-SIovaquia, 
os Srs. Encarregado de Negócios e Secretario du 
Polônia alssociaram-se a essa manifestação, cujo 
programma fora circumscripto ao circulo da ca-
gnarodagem, literalria. A diplomacia 'quid gentil­
mente dar o braço ás letras. O comparecimento 
dos diplomatas naquelle almoço de escriptores e 
jornalistas não lhe comprometteu a cordialidade, 
imprimindo-lhe, embora, um tom mais solemne. 

O agape que convocara os1 amigos intellectuaes 
do Sr. Elyisio de Carvalho para o sumptuoso e 
sombrio bar do Theatro Municipal daria apenas 
thema a uma noticia affectuosa em outra secção 
desta Revista, se os discursos que nelle se profe­
riram não ampliassem imprevistamente a festa de 
confraternização, convertendo a mesa do banque­
te numa tribuna e projectando para o domínio da 
orientação .social e política essas orações salutares. 

Fora escolhido para saudar o homenageado 
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o Sr Ronald de Carvalho, que é uma das mais 
aristocráticas sensibilidades da poesia nacional * 
um dos espíritos que mais superiormente repre­
sentam na sua geração a cultura e a sagacidade 
analytica da intelligéncia brasileira. Desta figuri 
insigne de artista pensador, exemplarmerte dota­
da para a realeza do prestigio, devia esperar-se 
que á belleza verbal da sua oração não falt.isye i 
estructura interior e solida das idéas; mas nin­
guém podia prever que, quebrando os moldes con-
vencionaes de um discurso congralulatorio, o poe­
ta da Luz Gloriosa puzesse em relevo o caracter 
tradicionalista da obra literária do Sr Elysio de 
Carvalho para dar ao nacionalismo a interpreta­
ção nobilitante e única concorde com a catego­
ria a que o Brasil se elevou entre os povos pelos 
pergaminhos da sua progenie, a sua estirpe histó­
rica, as glorias dos seus annaes militares, a ex­
tensão da sua cultura, a elevação das suas leis. o 
rythmo majestoso a qne obedeceu a sua evolução 
política. 

O Brasil não é o único paiz em que irrompei* 
o néo-nacionalismo, mas é. com certeza, o único 
em que essa modalidade confusa e desconcertan-
te do patriotismo se apresentou divorciada das 
tradições, procurando substituir a cqncepção geo-
graphica á concepção ethnica, desviando do Ho­
mem para a Terra, do Povo para o Território, o 
factor primordial das Pátrias, originando o ab­
surdo de admittir que a Nação Brasileira não c 
um emprehendimento humano, de caracter socio­
lógico, mas uni phenomeno essencialmente da Na­
tureza. 

Antes que alguns intellectuaes .Ia K m c a ti­
vessem improvisado um movimento de reaccão 
contra o radicalismo l&ocialista. resuscitando os 
preconceitos de religião c de casta na luta contr > 
rs influencia dos israelitas c erguendo o pondão 
entholico e tradicionalista a meio das paixões 
desencadeadas pelo processo de Dreyfus, o na­
cionalismo significava distiretamente a aspiração 
militante de povos que haviam perdido a sobera­
nia política e diligenciavam recobral-a, restauran-
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do as suas nações. Havia o nacionalismo irlandez, 
o nacionalismo polaco, o nacionalismo tcheco, os 
nacionalismos egypoio e hindu. 

Desconhecia-se o nacionalismo como política 
combativa, entre os povos de soberania incontes-
tada, que eram donos de nações juridicamente es­
tabelecidas e solidamente fundadas. A guerra, 
agravando em formidáveis proporções o choque 
«ntre as reivindicações proletárias e as' tradições 
conservadoras, motivou o recrudesoiniento das 
lutas de classe, reviveu conlflictos de ha muito 
apasiguados pela civilização universalista da eda-
de contemporânea, e a bandeira do nacionalismo 
francez foi arvorada entre outros paizes, na Itália, 
no Brasil e em Portugal, como signo de program-
inas e sentimentos os mais diversos' e até mesmo 
contradictorios. Ao passo que na Itália o nacio­
nalismo incorporava as aspirações expansionistas 
do irredentismo e se organizava como a guarda-
pretoriana do conservantismo monarchico contra 
os tentamens dissolvehtes do bolshevismo, em 
Portugal se gerava um nacionalismo exclusiva­
mente cerebral e esthetico, com o objectivo de con­
trar iar pelo culto do passado e pela fé nas qua­
lidades originaes da raça a irracionalidade dema­
gógica e iconoclasta do jacobinismo. 

iO nacionalismo brasileiro foi nas suas nobres 
origens intellectuaes um movimento de salutar re-
vigoramento da conlsciencia cívica pelo appello ao 
cumprimento dos deveres patrióticos, coincidindo 
com a propaganda do serviço militar obrigatório. 

E' nesse nacionalismo que o Sr. Ronald da 
Carvalho integra o culto tradicionalista do >Sr 
Elysio de Carvalho, saudando-o nestas bellas pa­
lavras : 

"Cedo vislumbrastes, por entre as sombras 
em que pretendiam envolver os brilhos do nosso 
passado, a riqueza do seu patrimônio. Soubestes 
ver que não éramos simplesmente um deposito de 
ouro e pedrarias, entregues á cupidez dos aventu­
reiros de toda procedência. Mostrastes, com infa-
tigavel tenacidade e copiosa erudição, que o Bra-
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sil não foi o producto de caldeamentos bastardos, 
que não foi a escoria dos degredados, a ralé dos 
criminosos, os restos das penitenciárias de além-
mar que operaram o prodígio de fundar, aqui, uma 
«nacionalidade. Affirmastes que o Brasil nasceu do 
esforço sincero e persistente de uma aristocracia. 
Fizestes reluzir ao sol dos nossos trópicos os bra-
zões, os escudos, os sinetes armilares da gente vo­
luntariosa e nobre que assentou os alicerces da 
nossa pátria. jNao considerastes os bandeirantes 
simples ambiciosos, levados pela miragem da pe-
cunia, attentos somente aos] gyros fabulosos da 
(fortuna. Apreciastes nelles a energia latente de 
uma raça varonil . Não enxergastes nelles meros 
salteadores, escondidos nas lapas e nos boquei­
rões do sertão, promptos a trucidar o gentio in­
cauto. Vistes nelles a primeira palpitação, o mi­
lagre inicial de um grande povo que s u r g i a . . . 

Postes, assim, um nacionalista, a priori. Não 
ignoraes, Sr. Elysio de Carvalho, os cuidados com 
que devemos enfrentar esta palavra mos tempos 
correntes. Se por outras, muito mais explicitas, os 
homens se matarn^ segundo o prudente aviso de 
Taime, tfigunae, agora, o perigo que estamos cor­
rendo na trilha especiosa desta. Vosso naciona­
lismo, Sr. Elysio de Carvalho, é discreto, cordial, 
não exclue a polidez, o bom senso, as finas ma­
neiras, acceita tudo quanto exisrte de bello sobre 
o mundo. Quatndo o respeitam, elle mostra o fei­
tiço de todas as graças. Quando o aggridem. jã 
nada mais de bello procura neste mundo senão a 
defesa acirrada, cega, violenta de todos os precon­
ceitos humanos que encerra o seu divimo orgulho. 
Vosso nacionalismo é o nome moderno de um sen­
timento cheio de antigüidade. E* apeas o patrio­
tismo. 

Sei que as vossas preferencias são pelo velho 
nome de baptismo, por esse milagroso nome que 
inlfla.mmou o coração dos nossos heróes, desde os 
Guararapes até Riachuelo. Sois um patriota, Sr. 
Elysio de Carvalho. Amaes as nossas tradições, 
tendes feito dellas o fundamento da vossa activi-
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dade intellectual. Fostes buscar os perfis obscuros 
dos nossos guerreiros na promiscuidade dos cam­
pos de batalha; revelastes a alma dos nossos diplo­
matas illuminada, no emmaranhado das lutas po­
líticas, pelo sentimento liberal d'a nossa raça; tra-
çastes a physionomia dos nossos arisrtocrata>s e se­
nhores fidalgos com a carinhosa atfceinção de um 
miniaturista ©xinrio; fizestes reviver as jiusiras, os 
jogos festivos, os torneios rumorosos, com que os 
Albuquerjqiue, os Mello e os Cavalcanti costumavam 
distrahir uma sociedade já requintada, nos tempos 
alongados da nossa formação; escrevestes a chro-
nica da família brasileira com sabedoria e firnura. 
Quoreis a vossa pátria respeitada, dentro das suas 
tradições. Solis um devotado defensor da nossa 
formtosa língua portugueza, da cultura greco-latina 
que está, mercê de Deus, no berço da nossa na­
cionalidade, indioastes npue, aos brasileiros, cabe 
apenas enriquecer, com ias vozes virginaes da terra, 
com a múltipla seducção das paizagens tropicaes, 
a herança recebida dos maiores. 

Vosso patriotismo, como o dos nossos avós, não 
conhece ódios de raça. A pátria, meus senhores, 
quando se chama Brasil, é um grande lar. Nascemos 
hospitaleiros, fnaneos e dadivosos como a Natu­
reza que nos rodeia. Somos os filhos verdadeiros da 
terra americana. Unia raça |qw, atravez os séculos, 
conseguiu fixar as linhas de uma nação como o 
Brasil, varando milhões de kilometros quadrados, 
vrivendo isolada, pelos costumes e peDo idioma, 
entre tantas de origem diversa da sua, uma raça 
como a brasileira não pôde conhecer o itravor dos 
ódios e das competições internacionaes. Tenham-os 
fé na energia 'que o destino nos concedeu . . . " 

O Sr. Elysio de Carvalho acceitou o elogio 
no terreno doutrinário em que o collocara o seu 
illustre apologlista. Desviando da sua distincta per­
sonalidade para a lesphppa elevada das ideas a 
resposita devida á saudação sensacional que o au­
ditório cobrira de applaüsos calorosos, o seu dis­
curso representa a gloriificação do nacionalismo 



l i A F F I R M A Ç Õ E S 

tradicionalista de BILAC e restaura na sua belleza. 
nos seus cavalheirescos e generosos intuitos, a 
doutrina que o poeta immortal pregou, como um 
missionário do civisrrio, nas universidades e nos 
qiraTteis. 

Filiando a directriz das suas predilecções de 
historiador, sociólogo e economista na fé que 
desde a juventude madrugara na sua consciência 
sobre os grandes e inevitáveis destinos do Brasil, 
e na orgulhosa confiança nos valores históricos, 
sociaes e moraes da nossa raça, o Sr. Elysio de 
Carvalho proclama que é "este momento talvez o 
mais grave de toda a nossa existência autônomo, 
tanto pela complexidade dos problemas cuja so­
lução está posta, como principalmente porque o 
Brasil se acha no instante em qw' ê preciso fixar-lhe 
definitivamente a orientação histórica para regu­
larmos a nossa rida sem perigo de vacillações no 
caminho". 

Temos para nós. como o Sr. Elysio de Car­
valho, que a exacerbação do sentimento patrió­
tico é um phenomorto moral de vitalidade, que nos 
garante o controle e o ascendente sobre o pathos 
ethnico que forçosamtente originariam as correntes 
immigratorias heterogêneas, se não encontra sseiv. 
o povo brasileiro na plena posse de uma consciên­
cia nacional, definida, norteada por grandes e 
altivos ideaes. Esse sontimento patriótico, aocor-
dado quasi 'nos alvores da nacionalidade, não pód-?. 
porém, ser corrompido em uni nacionalismo da 
escola de Francia, isolador e aggressivo. O Brasil 
enfrentou, ha mais de meio século, na maior guerra 
do Império, uma nação pervertida pelo mesmo na­
tivismo com que se procura huldametrte inquinar 
as fontes puras c cristallrnas do patriotismo bra­
sileiro. 

Ua/ão tem o Sr. iKlysio de Carvalho ao ad­
vertir quanto é urgente da r à doutrina naciona­
lista o sentido político o social que se ajuste aos 
sagrados- interesses da Partria. "Jj* a nos* historia 

proclamou o orador na sua elotqmvte oração — 
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QM: nos ha de, como um pharol no roteiro do 
tempo, illuminar os horizontes c marcar o rumo 
do destino. E' bastante que sintamos o nosso pas­
sado, as nossas origens, o que tem de particular, 
de propriamente nosso a nossa vida, a nossa raça, 
a nossa índole. Somos descendentes de um povo de 
•guerreiros, de santos, de heróes e de poetas. Não 
obstante a insistência com que certa gente, esque­
cida de que nos injuria, põe nas origens da socie­
dade brasileira o falso estigma de que ella se formou 
de criminosos, degredados e mulheres perdidas, a 
nossa ascendência é nobre, preclara e illustre. E' 
mercê desta filiação histórica que somos hoje o 
ürasil e, portanto, pudemos conservar unido, ífl» 
dissoluvel, coheso e forte o grande império ter­
ritorial que somos, e do qual havemos de fazer um 
dos maiores Estados políticos do mundo" 

«Esse passado evidentemente não nos escravis* 
ó tradição. "O Brasil não c apenas uma desceu-
dencia porlugueza, mas uma nação nova saída de 
velha estirpe", com novos ideaes, novos destinos, 
outras e diversas aniOdalidades, isso não exclue a 
necessidade de estarmos vigilantes "contra tudo 
que vier enfraquecer o espirito territorial, que se 
enraizou sociologicamente numa historia de mais 
de três séculos, c deslustrar as nossas origens eth-
p.icas". 

"De mim, direi — concluiu o Sr. Elysio de 
•Carvalho, — que me sinto cada vez mais feliz em 
ser brasileiro e que um dos mais fortes motivos 
do meu orgulho é esta constância, sem vacillações 
e sem alardes, que puz na defesa das tradições desta 
pátria que o passado nos legou com o sacrifício 
dos seus heróes, o pensamento dos seus gênios e 
:> esplendor vibrante das suas glorias, e cujo maior 
encanto estaria em ser uma nação americana pos-
r:ündo, com os attributos originaes, todas as cla-
sidades mentaes da latinidade". 

(Revista da Semana, 20 de Agosto de 1921). 
CARLOS MALHEIRO DIAS. 





DISCURSO 

DK 

RONALD DE CARVALHO 





Senhor Elysio de Carvalho: 

Entre as boas e varias razões que concor­
rem ha muito, para justificai' a cordeal ho­
menagem que, hoje, vos prestamos, não é das 
menores a que nos offerecesles. ultimamente, 
saudando, no Sr. Paul Fort. o pensamento 
france/. A formosura cia vossa oração só 
espantaria, porém, aos que vos não conheces­
sem. Nós a esperávamos. .Nós a applaudimos, 
sem surpreza. Deu-nos cila. todavia, ensejo de, 
violentando os pudores da vossa modéstia, 
expressar-vos o quanto presamos a vossa in­
dividualidade, a estima em que temos; o vosso 
.espirito e o vosso caracter. Que a vossa dis-
creção nos perdoe o aggravo dos louvores. De-
veis ponderar, entre vós. que o muito admirar 
á fruto do muito merecer Tendes, pois. o que 
merecestes. 

Senhor Elysio de Carvalho. 
Vi estes de uma geração de homens des­

encantados, em que o talento era uma frivoli-
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dado elegante, em que o tumulto das paixões 
governava a intelligencia. No espolio contradi-
cforio. herdado por ella. a» vozes optimista* 
foram certamente as menos ouvidas. Entre o 
exníígero amável do- românticos e o pessimis­
mo apressado dos doutores do Recife, não sou­
be dia escolher a justa medida. Preferiu a no­
vidade scientifiea. e riu->e da ingênua apolo­
gia dos nossos antepassado- Estes punham 
sobre a natural mesquinhez da nossa recente 
civilização uma lente poderosa, com que au-
gmentavam desmesuradamente o valor das 
(•ousas. Querendo mostrar a evcellencia do 
paiz. elevaram as nosas virtudes a uma altura 
desconforme, fazendo dos defeitos qualidades 
tirando rios erros motivo de orgulho e ufania. 
Tal excesso, entretanto, era justificável. Os 
descabidos gahos. de então, estavam na razão 
direclit da grandeza sem par da nova pátria 
que nascia. Sentindo-se. de improviso, senho­
res de uma das maiores c mai- cobiçadas re­
giões rio planeta. <>s brasileiros creador- entre 
as recordações ainda vivas da Independência 
tiveram necessidade de erguer o homem ao ní­
vel do paiz. afim de que um fos>e digno da 
majestade do outro. Commetleram. assim, os 
românticos tim grave erro de multiplicação. 

Reagindo contra a emphase e a rhetoriea 
dos Pereira da Silva, dos Joaquim Norberlo :' 



A F F I i R M A Ç õ B S U 

dos Fernandes Pinheiro, a escola de Recife ca-
hiu no exaggero opposto. Muito lhe devemos, 
sem duvida, mas, no balanço dos seus benefí­
cios, ha um largo saldo de travor e amargura 
cujos resultados ainda sentimos. Ao contrario 
dos seus predecessores, os mestres da sciencia 
nova olharam o Brasil através a objectiva de 
um microscópio. Commetleram. pois. um ver­
dadeiro erro de subtraeeão. Sem a ingenui­
dade dos primeiros nem a cultura dos últi­
mos, o« escriptores que surgiram eomvosco, 
principiaram a distillar o veneno sttbtil do 
amoralismo fin de siècle. Todos os mimetismos 
se aclimaram aqui. O francez, de .Tean Lor-
rain, o italiano, de d'Annunzio, o inglez de 
Oscar Wilde. O Brasil passou a ser considera­
do uma estação de recreio, excellenle para di­
vertir os ocios de todos aquelles desilludidos 
precoces. Não faria mal a ninguém a ignorân­
cia do nosso {^assado, o desamor ás nossas 
tradições seria até um paradoxo, pois. onde 
estariam as nossas tradições? Emquanto o 
Brasil produzisse café e borracha, emquanto 
se, mantivesse firme o cambio para uma gene­
rosa conversão da moeda nacional em francos, 
libras e marcos, tudo iria ás maravilhas. De­
veríamos economizar, aqui. para gastar em 
Pariz. O provisório estava na Pátria, o defini­
tivo no estrangeiro. A Pátria era uma simples 
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expressão econômica e geographica. um em­
prego, um ponto de referencia vago e distante. 
Das suas origens, dos seu* varões, da- glorii? 
que elle conquistou e das provações que sof-
freu no curso da sua existência política e so­
cial, sobraria apenas o cabedal exiguo coro 
que são feitos os manuaes das e-colas prima­
rias. A nossa historia poderia, talvez, resu­
mir-se num pequeno capitulo pittoresco, onde 
a espada dos capitães-móre- atrevidos reful-
gisse em companhia das pennas de araras e 
dos pesados taeapes do- labajares e do< -ua-
ranys. 

Tivestes. Senhor Ely-in de Carvalho, & 
originalidade de acreditar em n<><. Cedo vi*-
lumbrastes, por entre a- sombra- em que pre­
tendiam envolver os brilhos do nossi. pas-ado. 
a riqueza do seu patrimônio. Souhe-tes ver 
que não éramos simplesmente um deposito de 
ouro e pedrarias, entregue á cupidez do- aven­
tureiros de Ioda procedência. Mo-lrasles. com 
infaligavel tenaci<|ade e c»>pi«>-a erudição» 
que o Brasil uno foi o produclo de caldeamen-
tos bastardos, que não foi a escoria dos de­
gredados, a ralé do- criminoso-, os resto- das 
penitenciárias de além-mar que operaram o 
prodígio de fundar, aqui, uma nacionalidade. 
Alfirmastes que o Brasil nasceu do esforço 
sincero c persistente de uma aristocracia. r\-
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zcstes reluzir ao sol dos nossos trópicos os 
brazões, os escudos^ os sinetes armilares da 
gente Voluntariosa e nobre que assentou os 
aücerces da nossa pátria. Não considerastes os 
bandeirantes simples ambicioso», levados pela 
miragem da pecunia, attentos somente aos 
gyros fabulosos da fortuna. Apreciastes nelles 
a energia latente de uma raça varonil. Não en-
xergastes nelles meros salteadores, escondidos 
nas lapas e nos boqueirões do sertão, prom-
ptos a trucidar o gentio incauto. Vistes nelles 
a primeira palpitação. o milagre inicial de um 
grande povo que surgia. Entre os da vossa 
geração, artistas requintados, pessimistas ele­
gantes, scepticos ironislas. poetas decadentes, 
cajsquilhos petulantes, fostes um homem. l)o-
minastes os impulsos da imaginação, corri-
gistes os desvarios do sentimento, ordenas!,'-; 
a vossa vida pela disciplina da lógica c da 
razão. 

Percebestes, num relance, que um escól 
desalentado, artificial e amorpho é uma gran­
de ameaça para uma nação nova. Lancasles 
todas as reservas generosas do vosso espirito no 
combate aos seus erros e vicios dolorosor.. Fos­
tes, assim, um nacionalista, n fjriori. Não iguo-
raes. Senhor Elysio de Carvalho, o* cuidados 
com que devemos enfrentar esta p.davra nos 
tempos correntes. Se por outras, muito mais 
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explicitas, os homens se matam, -eguudo o 
prudente aviso de Taine, figurae, agora, o 
perigo que estamos correndo na trilha especio 
sa desta. Vosso nacionalismo. Senhor Elysio 
de Carvalho, é discreto, cordeal. não exclue a 
[iolidez. o bom senso. »» finas maneiras, acei-
la tudo quanto existe de bello sobre o rnundb. 
Quando o respeitam, elle mostra o feitiço de 
Iodas as graça-. Quando o aggridem, já nada 
mais de bello procura neste mundo. se. nãó a 
defesa acirrada, cega. violenta de todos o- pre­
conceitos humanos que encerra o sm di\ino 
orgulho. Vosso nacionalismo é o nome moder­
no de um sentimento cheio de antigüidade. E 
«penas o patriotismo .Sei que a- vossas pre 
fi reneias são pelo v.dno nome de haptisnío. 
por esse milagroso ?r.m.; que inllammou o 
coração dos nossos heróes. desde os tíuarara-
pes até Hiaehuelo. Sois um patriota. Senhor 
Elysio de Carvalho. Amaes as nossas tradi­
ções, tendes feito dellas o fundamento da vos­
sa aclividade. intelleclual. Postes buscar os per­
fis obscuros dos nossos guerreiros na promis­
cuidade dos campos de batalha: revelastes a 
alma dos nossos diplomatas illuminada. no 
emaranhado das lulas políticas, pelo senti­
mento liberal da nossa raça: Iraeasfes a phy-
sionomia dos nossos aristocratas e senhores 
fidalgos com a carinhosa atlenção de um mi-
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niaturista eximio; fizestes reviver as justas. 
os jogos festivos, os torneios rumorosos, com 
r;ue os Albuquerque, os Mello e os Cavalcanti 
costumavam distrahir uma sociedade já re­
quintada, nos tempos alongados da nossa for­
mação; escrevesles a chronica da família bra­
sileira com sabedoria e finura. Querois a vos­
sa pátria respeitada, dentro das suas tradi­
ções. Sois um devotado defensor da nossa for­
mosa língua portugueza, da cultura greco-
latina que está, mercê de Deus, no berço da 
nossa nacionalidade. Indicastes que, aos bra­
sileiros, cabe apenas enriquecer, com as vo-
yes virginaes da terra, com a múltipla se-
ducção das paysagens tropicaes, a herança 
recebida dos maiores. 

Vosso patriotismo, como dos nossos avós, 
não conhece ódios de raça. A pátria, meus 
Senhores, quando se chama Brasil, é um gran­
de lar Nascemos hospitaleiros, francos e da-
divosos como a Natureza que nos rodeia. So­
mos os filhos verdadeiros da lerra americana. 
Uma raça que, através os séculos, conseguiu 
fixar as linhas de uma nação como o Brasil, 
\arando milhões de kilometros quadrados, vi­
vendo isolada pelos costumes e pelo idioma, 
^ni^e tantas de origem diversa da sua, uma 
raça como a brasileira, não pode conhecer o 
travor dos ódios e das competições interna-
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çionaes. Tenhamos fé na energia que o des­
tino nos concedeu. Essa. Senhor Elysio de 
Carvalho, parece ter sido a inspiradora do 
vosso espirito. Vossa vida *': uma obra de fe 
e enthusiasmo. As esperança- que -enieastes 
por todos os corações brasileiros são o vosso 
mais alto elogio. Sinto-me honrado com o ter 
feito. 

RONALD DK CARVALHO. 



DISCURSO 

DE 

ELYSIO DE CARVALHO 





Meus Senhores: 

Haveis de convir em que, após quasi um 
quarto de século de labor constante, represen­
tado por alguns livros sem brilho mas com­
postos sem azedume, é doce ao modesto escri­
tor saber que o seu esforço não se perdeu to­
talmente e, quedando-se á margem da estrada 
do calvário que é a profissão das letras no 
Brasil, averiguar ainda que o seu ideal teve a 
força de seduzir outros espíritos, reunindo-os 
em amável companhia e dando-lhes o mesmo 
ar de família. Não vindes do palácio de Gesar 
conferir«oie o commando de uma legião, 
não mefrazeis galardões ou recompensas por 
victorias que nunca conquistei, não me falaes 
em nome de nenhuma dessas parcialidades 
que são o segredo <do prestigio de certas almas: 
vindes da casa da Amizade, braços abertos, co­
ração alegre e sorriso encantador nos lábios, 
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!;azei-me. com o amplexo da solidariedade in-
felleclual por não ter desbonrado a incumbên­
cia de saudar a França heróica e augusta na 
pessoa de um dos seus mais formosos poetas, 
o attest«do da minha fé, única força que a na­
tureza não me negou, na grandeza futura da 
nossa terra. Assim vós quebraes suavemente 
a minha vontade, pela gratidão, tirando-me o 
arbítrio da re-istencia ao vosso propósito, com 
este acto espontâneo e sobremaneira 'genero­
so com que quizestes alentar as energias do 
mais obscuro dos vossos companheiros, que 
poude sempre passar sem a admirarão mas 
nunca dispensou a amizade, que é o orvalho 
da vida. Fascina-me vosso gesto, ma- verdade 
é que fico ao mesmo tempo maravilhado e 
confuso, sem que o animo justifique esta su­
prema honra. 

A philosophia !ão sublil do Sr. Ronald 
de Carvalho revelou que a sympathia literá­
ria não precisa para vingar de outro alimento 
riiémda generosidade. Destarte, na sua sauda­
ção, deu-nos elle o que o coração dos poetas 
reserva de melhor para o mundo, palavras que 
são um canto de alvorada e de e-perança,e 
possuem ainda a musica sublil de um /(',?>'/• 
de Gongora ou de um larj á maneira de .Tohan 
de Puenyas. Sem notar que me comproraet-
tia, o joven )>oeta, que já é um mestre na idade 
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em que geralmente balbuciamos, altribue-me 
predicados que, longe de serem dons pessoaes, 
os tomei á seiva punjante da geração em cujo 
seio surgi, perturbado pelo verdor da puericia 
e exaltado por um anseio estonteante de uma 
finalidade que só agora, vencida tão longa ca­
minhada, entre tantas hesitações e desillusões, 
tantas discórdias vãs e audacias excusaveis, 
mal começa a desenhar-se ou fixar-se nos seus 
frágeis contornos. Ao cabo, cada um de nós 
é a somma de sua geração, e aquillo que se 
nos afigura uma conquista individual nada 
mais é que o patrimônio commum do espirito 
úa grei. Na minha obra, que é aliás expressão 
da minha vida. ha a mesma tendência, a mes­
ma aspiração, o mesmo sentimento que for­
mou o substratum espiritual da pleiade que 
surgiu literariamente em 1900. O que o instin-
cto philosophico do Sr. Ronald de Carvalho 
descobriu no conjuncto indefinido das minhas 
aspirações estheticas ou sociaes, como con­
stituindo uma característica original, foi este 
traço forte, mas tosco, que a ideologia da gera­
ção que elle representa tão brilhantemente 
procura transformar em rythmo ou linha har­
moniosa das suas creações. Na verdade, á se­
melhança da planta que procura no húmus as 
substancias de que neoessita para viver e cres­
cer, é no sentimento da nacionalidade que tem 
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raizes a minha obra. Descendente da raç* per­
nambucana, idealista e destemerosa, em que 
era íão profunda a idéa de pudonor nacional 
e prezava os seus brazões de nobreza, exube­
rante de vitalidade e opulenta de seiva heróica, 
gente nascida para a vertigem dos combates e 
para a alegria dyonisiaca da vida, e filho da 
terra brasilica sobre todas mártir nas lutas 
peia liberdade, no espelho da pátria é que vejo 
minha alma reflectida. Se vos eu dissesse que 
uma das raras fortunas da minha vida é a de 
ler muito em tempo adquirido a consciência J • 
destino inevitável do meu pais, teria definido 
o segredo do que me fez gravitar para o vos­
so affecto. Tal crença, que é a minha luz e o 
esteio das minhas provações, ainda agora nes­
te momento dramatizado pela guerra e envol­
to em densas trevas pelo destino, que nã > fez 
senão transferir o campo das bataHias, resul­
ta um dom necessário, que se enflora, *e 
exalta e immerge com força maior e também 
com maior inquietação para traduzir os valo­
res históricos, sociaes e moraes da nossa raça 
e firmar os bastiões da nacionalidade. Ainda 
bem que ouvistes a eloqüência attica do Sr 
Lonald de Carvalho reaffirmar este ideal de 
uma pátria forte nas suas aspirações, previ­
dente nos seus meios de exercício e genero-a 
nos seus propósitos, e se a cobristes de ap-
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plausos é porque esta voz é o écho de uma 
profunda convicção que agita o país em todas 
as direcções, e por força da qual escaparemos 
da morte e, o que mais é, ficaremos eterna­
mente jovens. 

Com effeito, é este momento talvez o 
mais grave de toda a nossa existência autôno­
ma, tanto pela complexidade dos problemas 
cuja solução está posta, como principalmente 
porque o Brasil se acha no instante em que 
é preciso fixar-lhe definitivamente a orienta­
ção histórica para regularmos a nossa vida 
sem perigo de vacillações no caminho. E' evi­
dente que similhante directriz se fundará no 
pensamento capital que tem sido a nossa for­
ça e do qual decorrerão, como naluraes corol-
larios, os ideaes de que vamos viver. Com os 
olhos no passado, em tudo que temos de mais 
característico em nossos próprios annaes. não 
ha perigo tal de que venhamos, como os po­
vos que vão para a morte, a ficar como num 
in-pace a tiritar esmorecidos. Verifica-se hoje 
em todo o país um grande prurido de naciona­
lismo, isto é. de tornar profundo na alma dos 
brasileiros o amor á pátria querida, e discipli­
nar a massa de população nacional no sentido 
de torná-la apta a fazer por si mesma, qual­
quer que seja a conjunctura, a affirmação de 
que o Brasil, para cada um dos seus filhos, é 
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T mais alto motivo de viver e de actuar. Não 
faltará quem opponha objecçõesaeste concei­
to de pátria e de sentimento nacional. Certo, 
poderão dizer-nos que o patriotismo não é 
uma virtude, mas um in-íincto: que não se 
crêa, nem educa, porque existe de natureza; 
que não é preciso, portanto, gera-lo ou faze-
lo mais intenso, mas disciplina-lo simple--
uiente. Nem assim se diminuirá a importân­
cia do movimento que de norte a sul a^ita a 
alma nacional. O que é necessário, pois. repe­
timos, é saber que rumo se deve abrir e indi­
car ao sentimento dos brasil iros. Ha por abi 
muita illusão de aspectos: muita phanlasia de 
ideólogos; muita ostentação de orgulho, que 
é menos orgulho que dislaL- ou fanfarrke: 
muito vigor desnorteado como ânsia de cami-
nbeiro fora da rota; muita arrogância desme­
dida e falsa. Tudo isso é necessário combater a 
todo o transe, sob pena de nada alcançarmos de 
um emprehendimento que se esterilizará por 
si mesmo, porque ficará sendo puramente ar­
tificial. 

Antes de tudo. portanto, devemos ver o 
que é preciso entender por verdadeiro imnc-
nalismo no seu objeetivo político e social, e 
diaramos logo que tudo, neste sentido, que nos 
não vier da nossa própria historia surgi ri ei­
vado de vicio mortal. E" ella. a nossa hi-loria. 
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que nos ha de, como um pharol no roteiro do 
t?mpo, illuminar os horizontes e marcar o 
rumo do destino. E' bastante que sintamos o 
nosso passado, as nossas origens, o q.ie tem 
de particinar, de propriamente nosso a nossa 
vida. a nossa raça, a nossa indole. Somos des­
cendentes de um povo de guerreiros, de santos, 
de heróes e de poetas. Não obstante a insistên­
cia com que certa gente, esquecida de que nos 
ealumnia e nos injuria põe nas origens da 
sociedade brasi'eira o fajso estigma as que ella 
se formou de criminosos, 'degredados e pros­
titutas, a nossa ascendência é nobre, preclara 
e illuslre, e islo muito naturalmente porque 
procedemos directamente dos lusitanos, povo 
que, além de ler creado coisas extraordiná­
rias, como o Lusíadas, para só citar esta ma­
ravilha do espirito humano, possue nas veias 
considerável porção de sangue da velha raça 
dominadora do mundo e cujo valor era moe­
da corrente em Roma e em Carthago. E' mer­
cê desta filiação histórica que somos hoje o 
Brasil, e. portanto, pudemos conservar unido, 
indissolúvel, coheso e forte, o grande império 

territorial que somos, e do qual havemos de 
fazer um dos maiores Estados políticos do 
mundo, cuja grandeza ha de assentar na uni­
dade da. língua, da religião, das tradições, uni­
dade que nada é capaz de desfazer, porque 



36 A F F I R M A Ç Õ E S 

para isso seria neces-ario destruir esses pode­
rosos nexos moraes que são a alma, o prin­
cipio, a força da nossa existência mesma. 

No entanto, si são essas as nossas origens, 
nem por isso se exclue o nosso caracter de 
povo: Portugal e Brasil têm destinos diversos 
e seguem hoje trajectorias muito differentes. 
O Brasil não é apenas uma descendência por­
tuguesa, mas uma nação nova saída da velha 
estirpe, e que representa na America a eclo­
são da espiritualidade latina sob novos céus. 
O nosso povo, como mostrou Graça Aranha, 
tem aqui e<te privilegio, esta funcção mira­
culosa de fundir num typo novo no scenario 
do mundo estas duas forças — a que v.?m do 
passado no sangue português com as suas 
grandes virtudes heróicas e a que recata do 
meio physico em que se desenvolve esta trani-
plantação da alma latina. Estas forças nâ"> 
se excluem, antes se compensam e se comple­
tam. Enquanto a fusão se realiza normalmen­
te, e a impulsão tio novo habitai se exerce so­
bre o sangue português, e á proporção que se 
apura esse admirável phenomcno de renova­
ção elhnica, a vida do novo typo, que <' o 
Iimsi1ei.ro, vai num crescendo de energia e de 
valor encontrando-se com as opulencias da 
terra. "Sendo português, ouçamos Graça Ara­
nha, numa pagina profunda de pensamento e 
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marcada com o accento das melodias eternas. 
o Brasil não deixará de ser uma nação ameri­
cana. A originalidade do Brasil é ser o conti­
nuado!- de Portugal, o herdeiro da espirituali­
dade latina no mundo americano. O privilegio 
do Brasil é o de fundir duas forças: a que vem 
do passado no sangue português e a que rece­
be do ardente meio physico em que se desen­
volve essa transplantação da alma latina. Es­
sas duas forças não se excluem, e emquanto a 
sua fusão se realiza suavemente e a impuisão 
americana move sem violência as idéas e a 
sensibilidade portugueza, uma vida ardente 
inflamma o immenso país. A terra brasilei­
ra eleva-se numa ascenção espiritual. Sente-
se em cada pensamento a inspiração de um 
grande destino. A energia crêa a miragem, 
que por sua vez se torna o animador da von­
tade. O brasileiro vive o poema da aspiração. 
A sua alma illumina-se á idéa de que a pátria 
deve ser forte e majestosa, como a natureza 
onde elle se fixou. Na equivalência do mundo 
moral e do mundo physico, no esforço de ada­
ptar a nação á natureza e de a edificar nas 
mesmas vastas dimensões desta, acha-se a cel-
Jula primordial de toda a idealidade brasileira, 
herdeira de Portugal. Concentram-se as ener­
gias nesse plano de uma grande nação. Para 
o realizar, todas as forças espirituaes se ap-
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plicam na dominação do mundo material. Con­
quista-se de novo a terra. Uma força indomá­
vel leva as genle- da beira do mar ao- - rtões 
do interior. Nas florestas do Mattn-Grosso, 
nas chapadas de Goyaz. nos rio- do Amazonas. 
repele-se o cyclo dos descobrimentos" E' as­
sim que o Brasil, no p-n-ar do admirável es­
critor, se tem de affirmar como o continua-
dor do gênio português no mundo americano, 
dando á alma antiga mais entbu-iasmo. mais 
\igor e mais agilidade, e á America mai- cla­
ridade, mais intelligencia. mai- belleza nas 
suas relações com o univer-o. 

A grande illu-ão com que. na -ua bôa 
fé, se enganam muito dos que abi fazem pro­
paganda de exclusivismo nacional, -empre ab­
surdo e irritante, esto em esquecerem que as 
pátrias não st> improvisam, -enão que se fa­
zem com sacrifícios como -e o- povos e-tives­
sem sempre numa funeção de culto), com sin­
ceridade de consciência, e sobretudo com ve­
neração. Sendo o Brasil uma -obrevivencia do 
passado, e sobrevivência da mesma raça em 
outro meio. não se comprehende como seja 
possível inventar entre nó- uni nacionalismo 
sem o culto das tradições. K preciso .->ntir 
ainda que uma grande nacionalidade nunca 
foi obra de uma só geração por maior que 
seja, mas produclo de gerações suece—ivas. 
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resultante de esforços continuados e de facto-
res muito complexos, actuando através dos sé­
culos. Demais, o Brasil não conta mais de qua­
trocentos a unos de existência, e pôde já orgu­
lhar-se de ter a sua historia feita dos lances 
mais edificativos. Os nossos antepassados, que 
aqui entraram como (piem realiza um gran­
de emprehendimento,.logo no dia seguinte ti­
veram de defender por si mesmos a terra con­
tra intrusos e guarda-la contra a, cobiça de 
estrangeiros. A nossa historia, desde a colô­
nia, está cheia de exemplos de heroísmo, de 
abnegação, de sacrifício, de grandeza moral 
como raramente se encontram entre outros po­
vos, mesmo do continente europeu. Abi está 
pois a escola para a nossa mocidade! Que mais 
queremos do que as paginas da própria histo­
ria! São as nossas glorias, os nossos feitos, as 
nossas tradições que constituem precisamente 
a substancia do único nacionalismo que é pos­
sível e que é legitimo gerar em nossa alma de 
povo. E' em tudo isso que havemos de fundar 
a nossa vida. e que o Brasil se ha de integrar 
na corrente latina, renovada no continente 
americano. 

Um outro erro (e attribuido principal­
mente a alguns dos nossos poetas e romancis­
tas) é esse de enaltecer o itufio como sendo o 
typo nacional e o legitimo brasileiro.. Mas 
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fíiasiUiro não é o homem physico, e sim o in­
divíduo moral que se formou aqui na socieda­
de histórica. Brasileiro não pôde ser- nem o Ín­
dio, nem o africano, nem o europeu: só pôde 
ser o brasileiro, isto é, o typo que saiu da fu­
são dessas raças. Brasifeiro, portanto, é um 
frueto da civilização mediterrânea que -e esta­
beleceu e se desenvolveu neste lado da America. 
Teria, porventura, o indígena americano exer­
cido, mais que as outras raças do no—o com­
plexo ethnico. a sua influencia na civilização 
do Brasil? Pois. se nem o portuguè- -eria ad­
missível como typo, mesmo que lhe caiba mui­
to mais de influxo na nossa cultura, quanto 
mais qualquer das duas raças subalternas! O 
mais que se poderia dizer é que ao mameluco 
já fica um logar distineto em nossa eihnoJo-
gia, pois que o mameluco já é um typo de fu­
são, e que se tornou preponderante no caldea-
mento geral. Esse mesmo, no entanto, não se 
poderia arrogar a qualidade de único legitimo 
brasileiro, porque o typo nacional está ainda 
em formação, e nem ha como negar que os 
elementos europeus terão de preponderar nesse 
typo, visto como, enquanto as duas raças — 
amarela e negra — se reduzem sempre, a 
branca augmenta progressivamente. Seja 
como for, os typos actuaes são ainda transitó­
rios. Isto quer dizer que mamelucos. pairios. 
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mulatos e brancos — que sejam, o que é preci­
so é ser brasileiro, e brasileiro só se é de espi­
rito, de sentimento, de caracter. Quem mais 
brasileiro do que o jesuíta português ou espa­
nhol que amou esta terra com enthusiasmo e 
a ella dedicou todos os cuidados da sua vida? 
Quem mais brasileiro que o transmontano ou 
o alfacinha que levou a sua paixão da terra 
até o sacrifício de defende-la com a própria 
vida? Quem mais brasileiro que aquelle flo-
rentino que legou a nobreza de seu sangue e 
o esplendor do seu nome á família pernambu­
cana? Além disto, como muito justamente no­
tou Naliuco, a vida brasileira nunca foi a exis­
tência errante dos nossos indígenas, raça que 
não é a nossa, e a sociedade brasileira é aquella 
que substituiu no goso deste país os seus habi­
tantes primitivos. "A vida do Brasil começou 
em 1500, antes existiu o seu solo, mas com ou­
tro nome e povoado com outra raça. O domínio 
dessa desappareceu, barbaramente perseguido 
é certo, e refugiou-se no interior ainda virgem 
do país. Nada ficou sobre o solo attestando a 
antiga existência das tribus primitivas; ne­
nhuma forma de sociedade estável havia entre 
ellas, emquanto no Peru os incas tinham o seu 
throno firmado no coração de uma raça, cujos 
monumentos e construcções maravilharam os 
conquistadores" Affirma ainda elle que per-
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lencemo- á America pelo ->dimento novo e 
fluctuante do nosso e-pirilo, e á Europa, por 
suas camadas e-trati ficada- de mo*Io que. d•— 
de que houve um raio de cultura, começou o 
predomínio deslas -obre aquelle: da primeira 
missa celebrada no Bra-il a hoje a--im tem 
sido. Ainda cabe aqui lembrar a j u - a oh-er-
vação de H S. Cliamberlain. autor da cele­
bre obra lii-iifsr do Srruln .V/A", que attribue 
á influencia rio elemenln porluguè- não - r o 
Brasil um chão- ethnico. como oceorre. por 
exemplo, com cerlos povo- sul-americanos 
que se formaram da ini-lura illegitima de ra­
ças inassociavei-, originando • •—«• cruzamento 
de indios p espanhóe- índio- c negro-, e-pa-
niióes e negros, uma promi-cuidade que se 
traduz pela decomposição moral, e da impos-í-
vel união entre cultura- ou estado- de de-^n-
\olviinenlo mental diffeiTu!,- na forma-e na 
essência. 

E' preci-o, pois. advertir principalmente 
á nossa mocidade que e--e fal-o naeionali-m», 
cuja expressão -e limita a um ódio fanático ao 
português, ou a qualquer e-fraugeiro, é uma 
snjierfectação ati-urda em no-sa alma de povo. 
um sentimento estúpido de néscios e energú­
menos, e mais do que um erro. um contvasen-
so. '() sytnbolo do nosso ideal, escreveu Al­
berto Torres, deve traduzir o parallelhmo en-
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trc a vastidão .do nosso território e a vastidão 
da nossa hospitalidade, entre a ambição que 
temos, como homens, e a ambição que respei­
tamos, nos outros homens; a consciência dos 
direitos dos nossos semelhantes, como medida 
dos nossos direitos; a aspiração de receber, em 
troco do asylo que damos, e do coração que 
abrimos, a todos os forasteiros, a mão estendi­
da para as permutas leaes, sentindo a pulsa­
ção do mesmo sentimento que mostramos nas 
linhas dos nossos sorrisos e dos nossos ges­
tos" O mesmo pensador que nos dá tão escla­
recidos conselhos, tratando então dos portugue­
ses, que, como salteis, é o povo quasi exclusiva­
mente visado pelo ódio nativista, affirmou que 
'a ascendência portuguesa é uma honra para 

o Brasil" verdade que me orgulho de aqui 
proclamar em tom forte. '"Nenhuma raça. es­
creve Alberto Torres, deu jamais melhores 
provas de energia, de intelligencia e de cora­
gem nos mais arrojados emprehendimentos: 
poucas se lhe avantajaram na cultura e na 
producção litteraria. e muito raras possuem, 
ainda hoje, povo mais sábio, mais trabalhador, 
mais honesto, de mais cândida alma e sensibi­
lidade moral mais delicada" Este nacionalis­
mo, que presuppõe um forte movimento de 
restauração conservadora e reorganisadora 
nos seus objectivos, é o mesmo de Ruy Barbo-
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sa, que, em termos claros e inilludiveis. con-
demnou este movimento de perturbação orgâ­
nica que pretendem mascarar com o rotulo de 
acção nacional, quando proclamou nas suas 
Cartas da Inglaterra: "Nunca decaiu tanto en­
tre nós o sentimento de nacionalidade, entre­
tanto que se procura desenvolver furiosamen­
te esee nacionalismo, cujo expressão é o ódio 
ao estrangeiro, sentimento estúpido de povos 
impotentes". Também é o nacionalismo de 
Oliveira Lima. cujo senso histórico repelle >ssa 
excrescencia de desmiolados que, no seu ódio 
quasi irracional ao português, vão até a ÍÍIO-

rificar Calabar, um mestiço infiel á pátria, 
que nos entregou á fereza e á cobiça do inimi­
go, pelo que "muito justamente expiou no pa-
tibulo os seus prévios furtos e a sua felonia 
vergonhosa" enquanto pretendem sejam res-
tituidos á nações que sempre nos dete-!aram 
trophéos conquistados pelo sangue, pelo sacri­
fício e pela abnegação dos nossos patrícios. 
Também é o nacionalismo de Nabuco. quan­
do pergunta: "Não foi o Brasil descoberto, eo-
lonisado, povado por portuguezes? Não foi 
uma colônia portugueza durante três séculos, 
que se manteve portugueza pela força das 
suas armas, combatendo a Hollamia, até que, 
nela lei da desagregação dos Estados, e pela 
formação de uma consciência brasileira e 
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americana no seu seio, assumiu naturalmente 
a sua independência, e coroou como seu Im­
perador o próprio herdeiro da monarchia? 
fW>ois, apezar dos preconceitos hoje extinctos, 
não tem sido o Brasil a segunda pátria dos 
portuguezes? Não vivem elles comnosco em 
tal communhão de bens e entrelaçamento de 
família, que se tornaria a separação dos in­
teresses quasi impossível? Não é a lingua por­
tugueza a que faliam 25 milhões de brasilei­
ros". Afinal, o verdadeiro nacionalismo é 
aquelle que, "sem desquerer ao estrangeiro, 
que nos estende a sua mão experimentada — 
se harmonize, no dizer de Euclydes da Cunha, 
com os máximos resguardos pela conservação 
dos attributos essenciaes da nossa raça, e dos 
traços definidores da nossa gens complexa, 
tão vacillantes ou rarescentes na instabilidade 
de uma formação ethnologica não ultimada e 
longa." E' assim que devemos construir uma 
verdadeira política nacionalista digna de ame­
ricanos, isto é, uma política que, reagindo con­
tra as falsas, retrogradas e estreitas noções do 
ja^obinismo, tenha a perfeita visão sociológica 
da REALIDADE BRASILEIRA, que é um composto de 
problemas econômicos, políticos e moraes com 
aspectos originaes nossos, exigindo soluções 
novas, e mediante processos que não podem 
ser mais os antigos. Alimentado com a fiam-



46 A F F I R M A Ç Õ E S 

ma do nosso legitimo palrioli-mo. em que a 
actividade. a fé. o pensamento e o heroismo 
culminavam desde antes da Independência. 
esse programma nacionalista ha de vincular, 
na sua realidade formosa e palpitante, -em es­
tultos assomos jacobinos. o culto dos nossos 
antepassados á energia dos contemporâneos e, 
portanto, servir, fortalecer e guardar, cada 
vez mais intensa e mais viva. es'a permanên­
cia histtírica e sagrada, e-ta consciência sere­
na e imprescriptivel que faz do antigo e do 
Brasil dos nossos dias um -ó pais. E ?ó assim 
se ha de manter a unidade moral da mesma 
família a que pertencem heróes como Mathias 
de Albuquerque. Barbalho. Vidal de Negreiros, 
Osório, Caxias, estadistas como José Bonifácio, 
Feijó. Olinda, Cotegipe Rio Branco. Torres 
Homem, jurisconsulto- como Teixeira de Frei­
tas, Lafayette, Pedro l.es-a. -abio- como Ale­
xandre Ferreira, Velloso, Varnhagen, Joaquim 
Caetano, Euclydes. Oswaldo Cruz, poetas como 
Durão, Varella. Gonçalves Dia-, Bilac. Bay-
mundo. — todos soldados e operários — que 
devemos ser todos nós — na existência geo-
graphica e na communhão espiritual da mes­
ma pátria. 

O que convém ainda não esquecer é que 
nos cumpre evitar o ridículo e o perigo de ge­
rar no seio da mocidade um sentimento de 
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egoísmo nacional que venha a tornar-se hostil 
a todo o mundo que não fôr a terra brasilei­
ra. Isso daria aos que vissem de longe, a 
impressão de que estamos crescendo para fi­
car de garras abertas, a espreitar em torno de 
nós, suspeitosos de duendes, alarmados de 
sombras... Nós não viemos para rusgas ou 
contendas de creanças, senão para pleitos di­
gnos de nações. Crear na alma do povo essa 
prevenção continua contra outros povos — im­
portaria em isolar-nos do mundo. Qual é a so­
ciedade política que se pôde hoje abastar a si 
mesma, e prescindir do convívio com outras 
sociedades humanas. "Até a pátria, diz Nabu-
co, è um sentimento que se alarga, abale as 
muralhas que o isolavam, e se torna cada vez 
mais, como se tornou a família entre os homens 
e ha de tornar-se a religião entre as igrejas, 
um instrumento de paz. de conciliação e de 
enlaçamento entre os povos" Afinal, nós já 
saimos da adolescência, e, principalmente, não 
somos mais um simples elemento parasitário 
da cultura européa, porque nos tornamos tam­
bém, por nossa vez, um activo productor de 
civilização, concorrendo pelo nosso esforço 
nas sciencias, nas letras, nas artes, na políti­
ca, na economia para o progresso e a opulen-
cia do grande patrimônio da família humana. 
E, então, como havíamos de ficar esquerdos. 
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vesgos, arripiados de insonia e de estulticia. 
diante do mundo, quando já ao mundo nos 
incorporamos de corpo e alma? 

Agradeço-vos, pois. meus confrades e 
amigos, esta prova da minha inquebrantavel 
fé nacionalista que se manifesta pela voz do 
poeta laureado, esplendor da sua geração e 
orgulho da nossa raça, o qual. com luminosa 
bondade, metamorphoseou a razão critica em 
louvor não merecido. Antes de despedir-me de 
lão illustre companhia, permitti. senhores. 
com flagrante abuso de vossa generosidade, 
vos lembre que neste instante, em que o na­
cionalismo brasileiro se exalta impreciso, con­
fuso, desordenado e até incoherente ás vezes, 
necessitamos estar vigilantes contra tudo que 
vier enfraquecer o espirito territorial, que s-
enraizou sociologicamente numa historia de 
mais de três séculos, deslustrar as nossas ori­
gens ethnicas. porque é preciso não se desinte­
gre o Brasil do cosmos latino, e desbaratar o 
nosso patrimônio moral, formado de todos as 
conquistas do direito romano e da fraternidade 
christã, e. portanto, consagrar todas as nossas 
energias á defesa dos fundamentos históricos, 
políticos e eslheticos da nacionalidade. Só des­
envolvendo o nosso eu orgânico de accôrdo 
com as leis do determinismo sociogeographico 
e em harmonia com as qualidades primaciaes 
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do gênio racial, poderemos aspirar a fortuna 
de um povo digno da terra maravilhosa em 
que vivemos. De mim, direi que me sinto cada 
vez mais feliz em ser brasileiro e que um dos 
mais fortes motivos do meu orgulho é esla 
constância, sem vacillações e sem alardes, que 
puz na defesa das tradições desta pátria que o 
passado nos legou com o sacrifício dos seus 
heróes, o pensamento dos seus gênios e o es­
plendor vibrante das suas glorias, e cujo 
raaioe encanto estaria em ser uma nação ame­
ricana, possuindo, com os attributos originaes. 
todas as claridades mentaes da latinidade. 

ELYSIO DE CARVALHO. 





HOMENAGEM 

A 

ELYSIO DE CARVALHO 





Revestiu-ise da maior significação social, ten­
do constituído uma festa de alto encanto, a que 
a intelligencia e a grande expressão de cultura 
imprimiram desusado brilho, o banquete que urr. 
grupo de homens de letras oflfereceu ao Sr. Ely­
sio de Carvalho, que. dias antes, havia tão elo­
qüentemente e tão fielmente traduzido os senti­
mentos da intelectualidade brasileira em relação 
á cultura francesa, no discurso de saudação a 
Paul Fort, príncipe dos poetas franceses. 

A homenagem realizou-se no dia 13 do cor­
rente, no "Restaurant Assyrio", que para isso fora 
artisticamente ornamentado, tendo nella tomado 
parte figurais das' de maior representação no nosso 
nr.undo Jitterario. social, poMtico e diplomático. 
Além da commissão promotora do banquete, com­
posta dos Srs. Ronald de Carvalho, Gustavo Bar­
roso, Jorge Jobim, Renato Almeida, Álvaro Mo-
reyra e Theophilo Albuquerque, sentaram-se a 
mesa, em forma de I, os Srs. Embaixador da 
França, Alberto de Oliveira, da Academia Brasi­
leira; General Gamelin, Rodrigo Octavio, da Aca­
demia Braísileira; Deputado Oscar /Soares, Jan 
Havlasa, Ministro da Tcheco-Slovaquia; Hermann 
Gade. Ministro da Noruega; Coronel Tolmos, Mi­
nistro do Peru; Maznskieivicz, Encarregado dos 
Negócios da Polônia; João de Lebre e Lima. Se­
cretario da Embaixada de Portugal; C. Reychman, 
Secretario da Legação da Polônia; Carlos Malhei-
ro Dias, Celso Vieira, José IManano Filho, Themiis-
tocles Graça Aranha, E. Grandmasson, Carlos Vas-
concellos, Paulo Hasslocher, A. Fessy-Moysc, 
Rodrigo Octavio Filho, Felippe de Oliveira, Octa­
vio Rodrigues, Laudelino Freire. Homero Prate-s. 
Capitão Genserico de Vasconcellos, Mario Simon-
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sen, Carlos Magalhães, Deodato Maia, Horacio Car-
tier, Victor Marks. Pierre Barrene, Enwle Izard, 
Pio de Carvalho Azevedo, Correia Dias, Rubem dt 
Barcellos, Panlo da Silveira, A. Carneiro Leão. 
A. Brigole, Aureliano Machado, Roberto Gomes, 
José Alberto da Silva, A. de Castro Moura, Tho-
más de Lima, Arnaldo Pinto Monteiro, Pedro Lei­
te Bastos, S. Ramalho Ortigão, Oswaldo Orico-
Luis de Almeida Braga, Affonso Lopes de Almei­
da e representantes do 0 Paiz, Gazeta de Noticias, 
O Dia, A Pátria, O Jornal, O Imparcial, Jornal do 
Brasil e Rio-Jornal. 

Falaram, offerecendo o banquete, o illustre 
escriptor Sr. Ronald de Carvalho, que, em notá­
vel discurso, estudou a feição intellectual do ho­
menageado e assignalou na sua obra literária o 
uervoroso culto ás tradições nacionaes, e o Sr. 
Eiysio de Carvalho, que, depois de agradecer :< 
homenagem que se lhe prestava, tratou dos fun­
damentos históricos, ethnicos e estheticos da noss.i 
nacionalidade e enalteceu as nossas origens ra-
ciaes. produzindo uma oração que foi freqüente­
mente interrompida de applausos. 

Tomou em seguida a palavra o Sr. Gustavo 
Barroso, que leu o seguinte telegramma, dirigido 
de Paris, pelo grande escriptor Sr. Graça Aranha. 
a commisisão promotora da homenagem: 

"Meu affectuoso pensamento com Elysio d-
Carvalho, brilhante paladino da cultura brasileira, 
que pela cultura francesa se communica com o 
universo intelligente" 

Ainda, pelo mesmo escriptor foram lidas car­
tas e telegrammas de escusa pelo não compareci-
inento ao banquete dos Srs. Aloysio de Castro, 
Raymond de Burlet, Senador Irineu Machado, S* 
nador Álvaro de Carvalho, Deputado Metello Ju 
nior, Deputado Graccho Cardoso, Capitão Jagua-
ribe de Mattos, G. Coatalem, Maurice Créqui, Côn­
sul da França, Herbert Moses, Carlos Pontes, Car­
los Rubens, Olegario Marianno, Machado Dia», 
Costa Macedo e Nogueira da Silva. 

(Monitor Mercantil, 20 de Agosto de 192Ü). 
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